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A pata-de-vaca (Bauhinia sp.), caracteriza-se éomo espé­
cie ornamental muito utilizada no paisagismo urbano 
(arborização de praças, avenidas e vias públicas), no município 
de Botucatu-SP. Na copa de algumas árvores, observou-se a 
presença de grande número de lesões foliares necróticas, cor 
escura, circulares a puntiformes com diâmetro de l-2mm, que 
causavam desfolha precoce das plantas. Observações sob 
microscópio estereoscópio revelaram a presença de picnídios 
na borda das lesões. Frações foliares desinfestadas foram sub­
metidas a isolamento. Após dois dias observou-se a presença 

de micélio branco ém meio ágar-água e fragmentos de micélic 
foram transferidos para meio BDA e incubado a temperaturc 
ambiente sob luz negra. A partir o terceiro dia ocorreu intensc 
crescimento micelial branco e a formação de grande quantida­
de de picnídios negros, globosos, com bico grande e elevado 
Ao sétimo dia contatou-se exsudação de mucilagem do~ 
picnídios que, observada ao microscópio ótico, continha gran­
de quantidade de esporos oblongo-fusiformes. As estrutura~ 
formadas identificam o fungo Phy/losticta bauhinie, descritc 
por A.P. Viégas (Bragantia 5:SI, 1945). 
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O míldio da videira, causado por Plas11lopara viticola, é 
uma das principais doenças da· cultura, responsável por enor­
mes perdas. Este trabalho teve o objetivo de avaliar os impac­
tos da mudança climática sobre a severidade da doença nos 
principais estados produtores de uva do Brasil (PE, BA, MG, 
SP, PR, SC e RS). Utilizando as ferramentas do Sistema de Infor­
mações Geográficas, foram confeccionados mapas de severi­
dade do míldio nas condições climáticas atual e futura (déca­
das de 2020, 2050 e 2080), no cenário de emissãoA2 do IPCC. 
Foi utilizado o modelo descrito por Lalancette et aI., 

Phytopathology 78:794-800, 1988, cujas variáveis de entrada 
fóram a temperatura média e o período de molhamento foliar, de 
setembro a abril. Os dados climáticos foram obtidos por média 
aritmética de seis modelos climáticos globais do IPCC (CCSRJ 
NIES, CGCM2, CSlRO-Mk2, ECHAM4, GFDL-R30 e HadCM3). 
Observou-se uma tendência de aumento da severidade na dé­
cada de 2020 e uma sensível redução nas décadas de 2050 e 
2080, na TAaioria dos meses estudados. A região Nordeste foi a 
que apresentou os menores valores previstos de severidade (O 
a 0,11 lesões cm2). 
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Com o objetivo de avaliar o impacto das mudanças climáti­
cas no zoneamento e épocas de risco de epidemias de ferrugem 
asiática da soja (Phakopsora pachyrhizi) no Brasil, mapas 
mensais (novembro a abril) de duração do período latente (PL) 
e de severidade (SEV) foram elaborados, com base em SIG, para 
o cenário climático da normal climatológica de 1961-1990 e fu­
turo (década de 2080- cenário de emissão A2 do IPCC). Os 
cenários foram obtidos por média aritmética de seis modelos 
climáticos globais do IPCC. Para PL, utilizou-se um modelo com 
base em dias fisiológicos influenciado pela temperatura. Para 
SEV (%), foi usado um modelo com base na precipitação. Os 
resultados mostram uma redução média, considerando todos 
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os meses, na área de PL de 5 a 7 dias, de 95% para 45%. Estima­
se um aumento na área média de PL de 7 a 9 dias de 4,7% para 
51 % do território. Tais aumentos de PL se devem à redução de 
temperatura na região Norte. Quanto à SEV, considerando-se 
os meses de janeiro a março, estima-se uma redução na área 
territorial de SEV>80% (17,8% para 1,2%), grande parte na re­
gião Norte. Na região Sul, principalmente no RS, estima-se um 
aumento na área de SEV <40%. Estima-se que, em média, o clima 
será menos favorável para a ferrugem asiática, considerando o 
efeito da temperatura e da precipitação nos componentes a va­
liados da epidemia. 
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